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RESUMO 
 

Os manguezais enfrentam diversos desafios relacionados à sua preservação e uso 
sustentável, o que ressalta a necessidade de práticas educativas que contribuam 
para sua conservação. Nesse contexto, esta pesquisa realizou uma revisão 
bibliográfica com o objetivo de analisar a produção acadêmica sobre práticas de 
Educação Ambiental (EA) voltadas à temática dos manguezais desenvolvidas no 
Brasil entre 2015 e 2024. O corpus documental foi composto por 29 artigos 
científicos obtidos em bases de dados ERIC, SCOPUS e Google Acadêmico. A 
análise contemplou descritores gerais (autores, ano de publicação, título do artigo 
e região do país da publicação) e específicos (níveis de ensino, métodos, técnicas 
e/ou estratégias de ensino, recursos e materiais didáticos utilizados). Como 
principais resultados, destaca-se: (1) a predominância de estudos realizados na 
região Nordeste e Sudeste, em áreas onde há maior degradação do ecossistema; 
(2) a concentração das práticas no Ensino Fundamental e Médio; (3) o uso 
predominante de metodologias de caráter experiencial/vivencial destacando as 
aulas de campo; (4) os materiais e recursos didáticos predominantes foram vídeos, 
fotos, textos e livros. Ressalta-se a importância de repensar a formação inicial e 
continuada de professores, visando romper com a reprodução de práticas 
tradicionais e fomentar experiências educativas mais críticas e contextualizadas. 
Em um cenário de intensificação das crises ambientais, a valorização de práticas 
pedagógicas voltadas ao manguezal é urgente. Este estudo busca contribuir para 
a divulgação e análise dessas experiências, fortalecendo a articulação entre ensino, 
pesquisa e extensão na consolidação de uma EA comprometida com a justiça 
socioambiental.  
 
Palavras-chave: Educação. Meio Ambiente. Práticas Pedagógicas. Manguezal. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
ABSTRACT 

 
Mangroves face several challenges related to their preservation and sustainable 
use, which highlight the need for educational practices that contribute to their 
conservation. In this context, this study conducted a literature review aimed at 
analyzing the academic production on Environmental Education (EE) practices 
related to mangroves developed in Brazil between 2015 and 2024. The documental 
corpus consisted of 29 scientific articles obtained from the ERIC, SCOPUS, and 
Google Scholar databases. The analysis considered general descriptors (authors, 
year of publication, article title, and region of publication) and specific ones 
(educational levels, methods, teaching techniques and/or strategies, resources, and 
didactic materials used). The main results highlight: (1) a predominance of studies 
conducted in the Northeast and Southeast regions, where ecosystem degradation 
is more severe; (2) a concentration of practices in primary and secondary education; 
(3) a predominant use of experiential methodologies, especially field classes; and 
(4) the most used didactic materials and resources were videos, photos, texts, and 
books. The need to rethink initial and continuing teacher education is emphasized, 
aiming to overcome traditional practices and promote more critical and 
contextualized educational experiences. In a scenario of intensifying environmental 
crises, valuing educational practices focused on mangroves is urgent. This study 
seeks to contribute to the dissemination and analysis of such experiences, 
strengthening the connection between teaching, research, and outreach in building 
an EE committed to socio-environmental justice. 
Keywords: Education. Environment. Pedagogical Practices. Mangrove. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Desde a publicação do primeiro livro com enfoque ambiental, em 1864, nos 

Estados Unidos, a preocupação humana em relação à degradação do meio 

ambiente tem se intensificado cada vez mais. Essa trajetória, descrita por Talamoni 

et al. (2018, p. 59), reflete um processo crescente de consciência ambiental que 

culminou em diversas iniciativas globais, incluindo ações implementadas no Brasil. 

Tais iniciativas têm como propósito central debater os impactos negativos da ação 

antrópica sobre o meio ambiente, propondo soluções que contribuam para a 

mitigação desses efeitos, para a proteção dos ecossistemas e para a promoção do 

desenvolvimento sustentável. 

Dentre os ecossistemas mais impactados pela ação antrópica, destacam-se 

os manguezais que estão presentes em 105 países. Esses ambientes localizam-se 

nas regiões costeiras de zonas tropicais e subtropicais e desempenham funções 

ecológicas e socioeconômicas essenciais, como a proteção das áreas litorâneas, a 

manutenção da biodiversidade marinha e o suporte a redes ecológicas complexas 

e vitais (Assis, 2020, p. 156). Além disso, os manguezais atuam como barreiras 

naturais, atenuando a força dos ventos, a altura das ondas e contribuindo para a 

contenção da erosão do solo. São reconhecidos por sua elevada produtividade 

biológica e pelos serviços ecossistêmicos que oferecem, funcionando como 

berçários naturais para inúmeras espécies e sustentando comunidades tradicionais 

que dependem do extrativismo, da pesca e do turismo de base comunitária 

(ICMBio, 2018). Adicionalmente, esses ecossistemas desempenham papel crucial 

no enfrentamento das mudanças climáticas ao sequestrarem e armazenarem 

grandes quantidades de carbono, contribuindo significativamente para a diminuição 

dos efeitos do aquecimento global (Hagger et al., 2022, p. 1). 

Apesar de sua relevância ecológica e social, os manguezais continuam 

vulneráveis a uma série de pressões antrópicas, como a expansão da aquicultura 

populações em crescimento, conversão em grande escala de manguezais para 

aquicultura, efeitos colaterais agrícolas, efluentes de esgoto, construção, turismo, 

poluição, perda e fragmentação da cobertura vegetal, a deterioração da qualidade 

dos habitats aquáticos, pressões climáticas e as intervenções urbanas (ICMBio, 

2018; Assis, 2020, p. 156; Dourado et al., 2021, p. 14). Essa realidade reforça a 
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importância de ações que promovam a conservação desses ecossistemas, tanto 

no âmbito das políticas públicas quanto no contexto educacional. No Brasil, 

esforços têm sido realizados, como a atualização da Portaria nº 647/2019, que 

estabeleceu o Plano de Ação Nacional para a Conservação das Espécies 

Ameaçadas e de Importância Socioeconômica do Ecossistema Manguezal, 

priorizando sua proteção e uso sustentável (Brasil, 2019, p. 138). Mais 

recentemente, foi instituído o Programa Nacional de Conservação e Uso 

Sustentável dos Manguezais do Brasil (ProManguezal), por meio do Decreto nº 

12.045, de junho de 2024, com foco na preservação e recuperação da 

biodiversidade associada a esses ambientes (Brasil, 2024, p. 4). 

Nesse cenário, a Educação Ambiental (EA) emerge como uma ferramenta 

imprescindível para estimular reflexões críticas e ações efetivas voltadas à 

conservação dos manguezais. Por isso é importante conhecer a ideia de meio 

ambiente identificada pelos professores, a medida que a escola assume a 

responsabilidade de contemplar boas práticas no que diz respeito a perspectiva 

ambiental (Oliveira, Saheb e Rodrigues, 2020, p. 23). Desse modo, planejar 

práticas pedagógicas voltadas à EA é fundamental para fomentar a reflexão crítica 

dos estudantes e para a promoção de uma educação engajada na conservação e 

uso sustentável dos ecossistemas costeiros. 

Entretanto, pesquisas revelam uma lacuna significativa no conhecimento 

sobre os manguezais no contexto escolar. Dados levantados por Albuquerque e 

Maia (2021) indicam que, no seu estudo, mais da metade dos alunos do Ensino 

Fundamental II não possuem noções básicas sobre esse ecossistema. De forma 

semelhante, Nascimento (2023), também em seu estudo, constatou que a maioria 

dos estudantes nunca visitou um ambiente de manguezal. Essa realidade evidencia 

a urgência de fortalecer ações educativas que promovam a sensibilização 

ambiental, conforme defendem Campos e Gonçalves (2020, p. 13), ao ressaltarem 

que a conservação dos manguezais é uma responsabilidade coletiva, que demanda 

o engajamento de diversos setores da sociedade. 

Apesar de avanços normativos, os documentos oficiais que orientam a EA 

no Brasil – como os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), a Política Nacional 

de Educação Ambiental (PNEA) e as Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

Educação Ambiental (DCNEA) – recomendam sua inserção de forma 
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interdisciplinar e transdisciplinar, porém não estabelecem sua obrigatoriedade 

(Miranda; Leite, 2021). Essa abordagem, predominantemente transversal, tem se 

mostrado insuficiente para garantir a efetividade das ações pedagógicas, como 

argumenta Carvalho (2020). Segundo a autora, a falta de obrigatoriedade tem 

resultado na restrição da EA a projetos isolados e atividades esporádicas, que 

carecem de continuidade temática. Logo, defende-se a necessidade de que a EA 

seja incorporada como componente curricular obrigatório, a fim de assegurar sua 

presença sistemática e permanente nos processos educativos. 

Diante desse contexto, emerge a necessidade de compreender quais e como 

são desenvolvidas as práticas pedagógicas desenvolvidas nas atividades de EA 

sobre manguezais no Brasil, considerando as diferentes etapas da educação 

formal. Nesse sentido, o presente estudo tem como objetivo analisar práticas 

pedagógicas nas publicações acadêmicas, no período que compreende 2015 a 

2024, voltadas à EA em manguezais do Brasil com discentes da educação básica 

à graduação, para compreender quais são as suas características. 

 

2 METODOLOGIA 

 

Este trabalho consiste em uma revisão integrativa. Este tipo de estudo pode 

ser aplicado nas áreas da saúde e da educação, conforme mencionado por Botelho, 

Cunha e Macedo (2011, p. 133) e permite a síntese e a análise do conhecimento 

científico já produzido sobre o tema investigado. Essa abordagem também 

possibilita que os leitores avaliem a relevância dos procedimentos utilizados na 

elaboração dessa revisão.  

O estudo seguiu uma série de etapas que serão descritas a seguir. Primeiro, 

foi realizada a definição do tema e do problema a ser estudado, com vista a analisar 

os artigos científicos que abordam práticas pedagógicas de educação ambiental 

sobre manguezais no Brasil com estudantes, tendo como questão norteadora 

analisar os métodos, técnicas e/ou estratégias de ensino e recursos e materiais 

didáticos utilizados. O recorte para o ecossistema manguezal foi definido em função 

de sua reconhecida importância ecológica em escala global, bem como pela 

proximidade em relação ao local de atuação profissional e de pesquisa dos autores. 

Em seguida, foram estabelecidas as bases de dados, os critérios de busca, 
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incluindo os critérios de inclusão e exclusão dos estudos, além das palavras-chave 

a serem utilizadas.  

A busca pelas publicações ocorreu em fevereiro de 2024, por meio das 

bases de dados Scopus e Eric. No entanto, devido ao baixo número de artigos 

indexados sobre o tema nessas bases, também foram realizadas buscas no Google 

Acadêmico. O uso dessa base foi criteriosamente conduzido com aplicação de 

operadores booleanos, uso de aspas e filtros de data, a fim de garantir maior 

precisão e relevância nos resultados. Além disso, para assegurar a qualidade, cada 

manuscrito foi verificado em sua base original (TABELA 1). 

 

TABELA 1 – Número de artigos encontrados em cada base de dados 

BASES DE DADOS PUBLICAÇÕES 

Scopus 5 

Eric 1 

Google Acadêmico 965 

 Total 971 
Fonte: Autoria própria, 2024 

 

A pesquisa foi conduzida em português e inglês, utilizando palavras-chave 

específicas, combinadas com operadores booleanos. Usou-se “OR” entre termos 

semelhantes e “AND” para palavras distintas, resultando na busca por “aluno OR 

estudante AND manguezal AND Brasil” e “student AND mangrove AND Brazil”. O 

recorte temporal foram os artigos publicados nos últimos dez anos, abrangendo de 

2015 a 2024. 

Os critérios de inclusão consideraram artigos com texto completo disponível, 

revisados por pares, com realização de práticas ou atividades pedagógicas, 

intervenções ou atividades relacionadas à EA sobre manguezal com a participação 

efetiva de estudantes abrangendo desde o ensino fundamental até a graduação.  

Na triagem inicial foram eliminados os artigos duplicados, resultando em 937 

estudos. Em seguida, por meio da leitura de títulos e resumos, também foram 

descartados teses, dissertações, trabalhos de conclusão de curso e textos 

apresentados em congressos, além daqueles que não se enquadravam no escopo 

da pesquisa. Com isso, foram pré-selecionados 51 manuscritos para leitura 

completa. Por fim, foram incluídos 29 artigos que atenderam aos critérios de 

inclusão estabelecidos para esta pesquisa. Foram excluídos estudos que 
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abordavam somente a percepção dos estudantes sobre EA no manguezal. 

Segundo Zanini et al. (2021, p. 1) esses estudos de percepção ambiental são 

estratégias para conhecer a relação entre ser humano e natureza, a fim de 

oportunizar uma reflexão sobre as questões ambientais, o que não é objetivo da 

presente pesquisa. 

 
 

FIGURA 1 – Fluxograma com o processo de seleção dos artigos 
 

 

 
Fonte: Adaptação de Santos e Freitas, 2025 

 

Na análise inicial, foram extraídos descritores bibliográficos como autores, 

ano de publicação, título do artigo e região do país da publicação (APÊNDICE).   

Para estudo dos descritores específicos de práticas pedagógicas foi realizada a 

leitura de texto completo. Nesse momento, foram extraídas as características das 

práticas pedagógicas como: níveis de ensino, métodos, técnicas ou estratégias de 

ensino, recursos e materiais didáticos utilizados. Neste estudo, entende-se por 

métodos, técnicas ou estratégias de ensino os meios utilizados pelos professores 

na articulação do processo de ensino, vinculados ao planejamento didático e 

orientados para o alcance de objetivos específicos. Inicialmente, foi realizada uma 
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análise descritiva por frequência, registando o número de vezes que determinado 

descritor aparece nos 29 artigos aqui apresentados.  

Depois disso, por meio de uma análise qualitativa, foram identificados os 

núcleos de sentido presentes nos textos, conforme proposto por Bardin (2016) com 

o intuito de categorização das práticas pedagógicas levando em consideração, 

especialmente, os eixos metodológicos.  

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A fim de compreender como as práticas pedagógicas de EA relacionadas ao 

ecossistema manguezal vêm sendo desenvolvidas nos diferentes níveis de ensino 

no Brasil, foram analisados 29 artigos científicos, cujos resultados serão 

apresentados e discutidos a seguir. 

A sistematização e a divulgação de experiências pedagógicas voltadas à 

Educação Ambiental (EA) são fundamentais para inspirar e subsidiar o trabalho de 

outros professores nos diferentes níveis de ensino e não poderia ser diferente em 

se tratando do tema manguezal. No entanto, observa-se uma escassez de  

publicação destas práticas. Essa lacuna é, em parte, reflexo do distanciamento 

histórico entre os campos do ensino e da pesquisa, como analisa Mello (2019). 

Segundo Novoa (apud Lomba e Faria Filho, 2022, p. 4):  

 

As investigações experimentais ou teóricas conduzidas e escritas por 
universitários e outros especialistas são muito importantes, mas são 
insuficientes para devolver toda a riqueza e complexidade da educação. 
Os relatos de inovações ou de experiências concretas feitos por 
professores são muito importantes, mas não são suficientes para 
compreender toda a dimensão do trabalho educativo. É preciso completar 
estas duas abordagens com um terceiro tipo de escrita e de publicação, a 
saber, textos escritos por professores que, com base em vivências 
pessoais, produzam uma reflexão e sistematização das suas experiências 
e iniciativas. Não são meros relatos ou narrativas, mas antes um esforço 
de sistematização que possa desencadear dinâmicas de partilha e ser 
inspirador para outros educadores noutros contextos. Insisto neste ponto: 
todas as experiências são únicas, pois foram realizadas num determinado 
contexto e contêm a sua própria história, não podem ser replicadas por 
outros; mas os princípios, as dinâmicas e os resultados destas 
experiências podem inspirar novos projetos e iniciativas. 

 

O Brasil possui a segunda maior extensão de florestas de manguezais do 

mundo, totalizando aproximadamente 11.000 km² (Bernardino, Nóbrega e Ferreira, 



19 
 

2021, p. 1). No entanto, estima-se que cerca de 25% desses ecossistemas tenham 

sido destruídos desde o início do século XX. A situação é especialmente crítica nas 

regiões Nordeste e Sudeste, que apresentam elevados níveis de fragmentação. 

Nesses locais, estimativas recentes indicam que aproximadamente 40% da 

cobertura original de manguezais foi suprimida (ICMBio, 2018). 

Santos e Freitas (2024, p. 99), ao avaliarem práticas pedagógicas de 

Educação Ambiental realizadas em escolas da zona costeira brasileira, 

identificaram a região Sudeste como a que apresenta maior número de 

publicações, seguida pelas regiões Norte, Sul e Nordeste. Diferentemente, neste 

estudo, ao se concentrar nas práticas pedagógicas relacionadas especificamente 

ao ecossistema manguezal, observou-se um maior número de artigos provenientes 

das regiões Nordeste e Sudeste (TABELA 2) — justamente aquelas que 

apresentam os mais altos índices de destruição desse ecossistema. Apesar da 

baixa produção acadêmica sobre o tema, este resultado indica a preocupação 

ambiental nos estudos analisados, uma vez que, em sua maioria, as práticas 

pedagógicas foram realizadas em municípios que possuem manguezal em seu 

território, totalizando 26 ocorrências. 

 
TABELA 2 – Distribuição da produção acadêmica sobre práticas pedagógicas de 

educação ambiental em manguezais no Brasil  
 

REGIÃO Nº DE ARTIGOS PORCENTAGEM 

Nordeste 15 51,7 

Sudeste 9 31,0 

Norte 4 13,8 

Sul 1 3,4 

TOTAL  29 100 
Fonte: Autoria própria, 2024 

 

Os estudos analisados abrangeram diferentes níveis educacionais, 

conforme apresentado na TABELA 3. É importante destacar que alguns artigos 

descreveram atividades didático-pedagógicas voltadas simultaneamente a mais de 

um nível de ensino; por esse motivo, tais atividades foram contabilizadas 

separadamente na análise de frequência. 
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TABELA 3 – Distribuição da produção acadêmica sobre práticas pedagógicas de 
educação ambiental em manguezais no Brasil nos diferentes níveis educacionais 

   

NÍVEL EDUCACIONAL Nº DE ARTIGOS PORCENTAGEM (%) 

Educação Infantil (EI) 1 2,9 

Ensino Fundamental (EF) 22 62,9 

Ensino Fundamental I (EF I) 6 - 

Ensino Fundamental II (EF II) 16 - 

Ensino Médio (EM) 9 25,7 

Graduação (G) 3 8,6 

 TOTAL 100 
Fonte: Autoria própria, 2024 

 
A EA, segundo Fortaleza et al. (2019, p. 32), deve estar inclusa, desde a 

formação básica aos cursos de graduação, abordando uma problemática que 

correlacione aspectos sociais, ecológicos, econômicos, políticos, culturais, 

científicos, tecnológicos e éticos para a formação de pessoas interessadas e 

engajadas com a causa ambiental.  

A Educação Infantil, por constituir a etapa inicial da educação básica e ter 

como principal finalidade o desenvolvimento integral do indivíduo, configura-se 

como um espaço fundamental para a inserção da EA. Esta, por sua vez, pode 

contribuir significativamente para a formação das crianças, considerando-se que, 

nessa fase, elas tendem a ser mais abertas ao novo, livres de preconceitos e 

altamente receptivas ao conhecimento. Além disso, defendem a necessidade de 

estimular as crianças a refletirem criticamente sobre suas ações e os impactos que 

delas decorrem (Rodrigues e Saheb, 2018).  

Apesar do potencial reconhecido da EA para a formação crítica desde a 

Educação Infantil até o Ensino Superior, os dados deste estudo evidenciam sua 

presença incipiente nesses níveis. Apenas 2,9% das práticas analisadas referem-

se à Educação Infantil. No que diz respeito à graduação, Ribeiro e Malvestio (2021) 

destacam que a inserção da EA permanece restrita a poucos cursos, enfrentando 

desafios como a ausência de interdisciplinaridade e a fragilidade da abordagem 

crítica — cenário que também se verifica neste estudo, no qual apenas três artigos 

relataram atividades de EA voltadas aos manguezais. 

A universidade, enquanto espaço de formação técnica e superior e de 

produção de conhecimento, deve favorecer a transformação da sociedade e, por 
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isso, tem responsabilidade central na integração da dimensão ambiental nos 

processos educativos e na formação profissional (Morales, 2007). Entretanto, a 

escassa produção acadêmica sobre práticas pedagógicas de Educação Ambiental 

sobre manguezal na graduação evidencia uma lacuna significativa, considerando 

que a pesquisa científica desempenha um papel fundamental na geração de novos 

conhecimentos, metodologias e questionamentos. Essa produção é essencial para 

possibilitar novas perspectivas e saberes que fundamentem a elaboração e a 

implementação de uma EA mais atualizada e pertinente (Alves e Freitas Terra, 

2022).  

No Ensino Fundamental, especialmente nos anos finais, concentra-se a 

maior parte das publicações (62,9%) relacionadas ao ecossistema manguezal no 

Brasil. Esse dado é corroborado por Alves e Freitas Terra (2022), que, a partir de 

uma análise cienciométrica da produção científica sobre Educação Ambiental 

formal no Brasil na última década, identificaram destaque para os termos “Ensino” 

e “Fundamental” nos títulos e palavras-chave dos artigos. Segundo os autores, 

esse resultado sugere que o Ensino Fundamental foi o principal foco de interesse 

dentro da Educação Básica. De forma semelhante, Viegas e Neiman (2015 p. 52), 

ao analisarem práticas de Educação Ambiental desenvolvidas no ensino formal 

entre 2007 e 2012, constataram que 30,9% dos artigos envolviam o Ensino 

Fundamental, enquanto a Educação Infantil aparecia em apenas 2,5%. Os autores 

atribuem essa concentração de práticas no Ensino Fundamental à presença de 

orientações explícitas nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) para esse 

nível de ensino, o que favorece e, ao mesmo tempo, exige o desenvolvimento de 

atividades relacionadas à temática ambiental com os alunos. 

Na análise inicial dos descritores das práticas pedagógicas, foram extraídos 

os métodos, técnicas e/ou estratégias de ensino conforme a terminologia adotada 

pelos próprios autores em seus artigos. Diante da gama variada de descritores 

encontrados, foi realizado um refinamento criando agrupamentos com base na 

natureza e nas abordagens presentes nas ações educativas, semelhante ao 

procedimento adotado por Dias (2015). Vale destacar que alguns estudos 

relataram o uso de mais de um método, técnica e/ou estratégia, e todos foram 

contabilizados separadamente, inclusive nas sequências didáticas. Os 

agrupamentos, acompanhados de suas respectivas frequências e porcentagens, 
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estão apresentados na TABELA 4. 

Apesar da grande variedade, constatou-se a predominância de aulas de 

campo (31%), aula em sala (23%),  atividades discursivas (14%) e palestras (11%). 

Resultados semelhantes são reportados em outros estudos que, embora não 

tratem especificamente de EA em  manguezais, também apontam a predominância 

de abordagens semelhantes. Dias (2015), por exemplo, ao avaliar práticas de EA 

desenvolvidas em Áreas Protegidas, identificou maior frequência de trabalhos de 

campo (42%) e as exposições orais e dialogadas (40%). De modo semelhante, 

Alves e Freitas Terra (2022), ao analisarem práticas de EA publicadas em 

periódicos especializados, destacam a alta frequência dos termos “Atividades” e 

“Campo” em títulos e palavras-chave, sugerindo que as atividades de campo têm 

sido uma das principais ações educativas abordadas na produção científica da 

área. 

Diante da diversidade de estratégias identificadas e visando compreender 

de forma mais estruturada como essas práticas se relacionam com diferentes 

concepções pedagógicas (Saviani, 2005) e abordagens de Educação Ambiental 

(Layrargues e Lima, 2014), optou-se por organizá-las em categorias (TABELA 5). 

A categorização agrupou práticas com características metodológicas 

semelhantes, considerando tanto os procedimentos adotados quanto a 

intencionalidade educativa. Essa sistematização também permitiu identificar as 

tendências pedagógicas predominantes na produção acadêmica sobre EA em 

manguezais. As categorias criadas foram Práticas de Educação Experiencial/ 

Vivencial, Práticas de Ensino Tradicional Estruturado, Sequência Didática, 

Estratégias de Ensino Colaborativas e Dialógicas e Metodologias Ativas.  
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TABELA 4 – Síntese do processo de agrupamento do descritor métodos, técnicas e/ou estratégias de ensino sobre práticas 
pedagógicas de educação ambiental em manguezais no Brasil 

          

Agrupamentos 
Aula de 
campo 

Aula em  
sala 

Atividades 
discursivas 

Palestra 
Sequência 

didática 
Oficina 

Metodologias 
ativas 

Aula 
prática 

Total 

Frequência  20 15 9 7 5 4 3 2 65 

Porcentagem 31% 23% 14% 11% 8% 6% 5% 3% 100% 

Algumas 
terminologias 
utilizadas 

Observações 
in loco, 

visitação, 
passeio, trilha 

Aula teórica, 
aula expositiva, 
aula dialogada 

 

Roda de 
conversa 
debate, 

conversas, 
discussão 

 

Palestra 
interativa 

- - 

Rotação por 
estações, 

aprendizagem 
baseada em 

projetos e 
resolução de 
problemas 

Aula de 
laboratório 

 

          
 Fonte: Adaptação de Dias (2015)  
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TABELA 5 –  Distribuição das categorias das práticas pedagógicas da produção 
acadêmica sobre práticas pedagógicas de educação ambiental em manguezais 

no Brasil 
      

 Categorias Descrição Agrupamentos Frequência % 

1 

Práticas de 
Educação 
Experiencial/ 
Vivencial 

Práticas que envolvem 
vivência direta no 
ambiente natural, 
observação, 
experimentação e 
imersão. 

Aula de campo, 
prática de 

laboratório e oficina 
26 40 

2 

Práticas de 
Ensino 
Tradicional 
Estruturado 

Atividades com foco na 
exposição oral ou 
transmissão direta de 
conteúdos. 

Palestras e aulas 
em sala 

22 33,8 

3 

Estratégias de 
Ensino 
Colaborativas e 
Dialógicas 

Atividades que favorecem 
o diálogo, a escuta ativa e 
a construção coletiva de 
conhecimento. 

Atividades 
discursivas 

9 13,8 

4 
Sequência 
Didática 

Estrutura organizativa 
que pode integrar 
diferentes estratégias, 
mas com intencionalidade 
pedagógica clara e 
encadeamento lógico. 

Sequência didática 5 7,7 

5 
Metodologias 
Ativas 

Estratégias centradas no 
protagonismo do 
estudante, resolução de 
problemas, investigação e 
colaboração. 

Metodologias 
Ativas 

3 4,6 

 
Fonte: Autoria própria, 2024 

 

De acordo com Saviani (2005), é possível distinguir duas grandes tendências 

pedagógicas: uma que subordina a prática à teoria, característica das concepções 

tradicionais centradas na transmissão de conteúdos pelo professor; e outra que 

subordina a teoria à prática, típica das abordagens renovadoras que valorizam o 

protagonismo discente e a aprendizagem ativa. Essa segunda perspectiva é 

compatível com os achados deste estudo, nos quais predominam práticas 

centradas no estudante (Categorias 1, 3 e 5), totalizando 58,4 % dos registros. 

Dentre elas, destacam-se as práticas de Educação Experiencial/vivencial (40%), 

reconhecidas como fundamentais para o desenvolvimento de abordagens 

contextualizadas e significativas. Esses resultados corroboram o pensamento de 

autores que defendem a realização de experiências concretas e imersivas como 

estratégia fundamental na EA, pois permitem aos estudantes realizar leitura crítica 

da realidade, estabelecer relações, identificar problemas e propor soluções para 

transformá-la (Zorzo e Bonzini, 2018; Pereira et al., 2024, p. 353). 
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As práticas de EA no Brasil podem ser compreendidas à luz dessas 

diferentes tendências político-pedagógicas, que orientam tanto os saberes quanto 

as práticas educativas. Enquanto algumas abordagens valorizam a sensibilização 

e o contato direto com a natureza (macrotendência conservacionista), outras 

priorizam o domínio de conceitos ecológicos, o autoconhecimento e mudança de 

comportamento (macrotendência pragmática). Já a macrotendência crítica defende 

que EA devem ser contextualizadas nas dimensões sociais e políticas dos 

problemas ambientais, articulando a experiência concreta com a reflexão crítica e 

a transformação da realidade (Layrargues e Lima, 2014, p. 26). Esta última 

perspectiva dialoga diretamente com as Categorias 1, 3 e 5 que promovem o 

protagonismo discente e a aprendizagem ativa, contribuindo para a formação 

cidadã e a justiça socioambiental. 

A articulação entre as atividades em campo e aquelas desenvolvidas em sala 

de aula é fundamental para potencializar a aprendizagem significativa no contexto 

da EA. Enquanto as primeiras favorecem a análise crítica da realidade concreta e 

as segundas, contribuem para a construção de uma base conceitual sólida seja 

introduzindo novos conceitos e nivelando o conhecimento prévio dos estudantes 

(Rosa e Di Maio, 2018, Zorzo e Bonzini, 2018). Nesse sentido, práticas 

tradicionalmente estruturadas quando utilizadas de forma planejada e integrada a 

metodologias mais experenciais, podem cumprir um papel relevante ao preparar os 

estudantes para vivências mais ativas e reflexivas. Tal constatação é confirmada 

neste estudo, no qual, em segundo lugar, destacam-se as práticas de ensino 

tradicional estruturado (33,8%). Cabe destacar que, entre os trabalhos analisados, 

apenas Silva e Maia (2020, p. 97) utilizaram a palestra como estratégia isolada, 

mas com intuito de compará-la a uma aula de campo sobre as características e a 

importância do ecossistema manguezal. Estes autores concluíram que a vivência 

experencial foi mais eficaz na promoção da aprendizagem, especialmente por 

favorecer o engajamento dos estudantes e estimular o protagonismo. 

As estratégias de ensino colaborativas e dialógicas também são 

fundamentais para promover uma aprendizagem significativa, especialmente em 

temáticas que exigem reflexão crítica e envolvimento social, como é o caso da EA. 

Fundamentadas nas contribuições de Vygotsky (1989 apud Rosa e Goy, 2024, p. 

2) e Freire (1996), tais práticas reconhecem a aprendizagem como um processo 



26 
 

social e interativo, em que o conhecimento é construído coletivamente por meio do 

diálogo e da mediação entre os sujeitos. No presente estudo, essas estratégias 

correspondem a apenas 13,8% das ocorrências, indicando um uso ainda limitado, 

embora representem caminhos metodológicos promissores pois reconhece 

educador e educandos, como sujeitos ativos na construção do saber.  

Muitos profissionais do século XX se dedicaram à construção de 

metodologias inovadoras com intuito de criar possibilidades de uma práxis 

pedagógica que formasse um sujeito crítico, reflexivo, transformador e humanizado. 

Todas as teorias criadas forneceram subsídios para uma pedagogia dinâmica, 

centrada na criatividade e na atividade discente, em uma perspectiva de construção 

de conhecimento, do protagonismo, do autodidatismo, na capacidade de resolução 

de problemas, do desenvolvimento de problemas e do engajamento no processo 

de ensino-aprendizagem hoje conhecida como metodologia ativa de aprendizagem 

(Daros, p. 9, 2018). Estas metodologias baseiam-se em formas de desenvolvimento 

do processo de aprender, utilizando experiências reais ou simuladas, visando 

resolver os desafios da prática social ou profissional em diferentes contextos 

(Camargo e Daros, 2018, p. XVIII).  

As metodologias ativas aparecem com menor frequência (6,7%) neste 

estudo, o que pode indicar um desafio ainda presente na implementação destas 

metodologias. Segundo Camargo (2018), os docentes incorporam as práticas que 

vivenciaram na sua formação docente e as replica ao tornarem-se professores. 

Estas constatações reforçam a importância de repensar os modelos de formação 

docente, tanto inicial quanto continuada, sendo necessário a inclusão de processos 

formativos que favoreçam a reflexão crítica sobre a própria prática, conforme 

argumenta Nóvoa (2019; 2022), Nesse sentido, o autor também afirma que torna-

se essencial a criação de espaços e tempos para que os docentes possam 

ressignificar suas experiências, refletir sobre sua trajetória profissional e 

desenvolver práticas mais alinhadas às demandas contemporâneas da educação. 

A formação docente, portanto, deve ser concebida como um processo contínuo, 

que valorize a experiência profissional e promova o diálogo entre teoria e prática.  

 O uso de materiais e recursos didáticos variados no ensino de EA sobre 

manguezais pode gerar impactos significativos no processo de aprendizagem, 

promovendo transformações nas percepções e atitudes dos estudantes quanto à 
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importância desse ecossistema (Campos e Gonçalves, 2020, p. 283). Assim, após 

a extração dos dados, foi constatada uma grande diversidade de materiais e 

recursos didáticos utilizados nas práticas pedagógicas. Diante disso, optou-se pela 

utilização do aplicativo Wordclouds como ferramenta de representação visual dos 

materiais e recursos mais recorrentes (FIGURA 2), a fim de proporcionar uma 

ilustração clara e acessível dos dados obtidos, estratégia semelhante à adotada 

por Viegas e Neiman (2015, p. 13). 

 
FIGURA  2 – Nuvem de palavras do descritor materiais e recursos didáticos de 

ensino da produção acadêmica sobre práticas pedagógicas de educação 
ambiental em manguezais no Brasil 

 
 

 
 

Fonte: Autoria própria feita no wordclouds.com, 2024 

 

A análise da nuvem de palavras revelou a predominância do uso de vídeos, 

fotos, textos e livros. Esses recursos aparecem com muita frequência nas práticas 

pedagógicas analisadas, sendo relatadas também por Dias (2015) ao avaliar as 

práticas pedagógicas de educação ambiental em áreas protegidas em dissertações 

e teses entre 1981 a 2009. Gonzalez e Santos (2022) destacam que eles 

promoveram a participação coletiva e dialógica dos envolvidos uma vez contribuem 

para denunciar e anunciar soluções para problemáticas ecológicas locais.  

No contexto da EA voltada ao estudo dos manguezais, os materiais didáticos 

como vídeos, fotos, textos e livros desempenham um papel indispensável tanto nas 
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práticas de ensino tradicional estruturado quanto nas estratégias colaborativas e 

dialógicas. Nas práticas tradicionais, esses recursos são essenciais para introduzir 

conceitos, contextualizar o tema e nivelar o conhecimento prévio dos estudantes. Além 

disso, diante da impossibilidade de vivência direta com os manguezais em algumas 

regiões, o uso de recursos visuais e textuais torna-se essencial para viabilizar o estudo 

deste ecossistema nos espaços escolares. Nas abordagens colaborativas e 

dialógicas, esses mesmos materiais funcionam como ponto de partida para promover 

discussões, estimular a reflexão crítica, favorecer a imersão dos estudantes no 

ambiente e para que os estudantes compreendam a complexidade do ecossistema 

manguezal. 

  

4 CONCLUSÃO 

 

O presente estudo permitiu evidenciar uma distribuição irregular de 

publicações sobre práticas pedagógicas de Educação Ambiental voltadas ao 

ecossistema manguezal na educação Básica e Graduação no Brasil, destacando 

que categoria metodológica mais usadas foram as práticas experenciais/vivenciais 

na qual predominou as aulas de campo. Além disso, foi constatado que os materiais 

e recursos didáticos predominantes foram vídeos, fotos, textos e livros.  

Apesar de sua relevância dentro do contexto do ecossistema manguezal, 

este trabalho apresenta algumas limitações. A primeira delas refere-se à amostra 

reduzida de artigos disponíveis que abordaram práticas pedagógicas 

especificamente relacionadas ao tema, o que pode restringir a abrangência das 

conclusões. Além disso, não foi feita classificação de cada artigo de acordo com as 

macrotendências de EA. Essas dimensões, embora citadas em algumas 

publicações, não foram objeto de análise sistemática uma vez que alguns artigos 

falavam da fundamentação teórica utilizada, mas sua prática pedagógica não era 

condizente com tal. Portanto, isso constitui uma importante lacuna a ser explorada. 

 Com base nesses apontamentos, sugerem-se como novos direcionamentos 

de pesquisa a identificação das temáticas ambientais predominantes nas práticas 

de EA sobre manguezais, a análise das formas de avaliação utilizadas nas 

intervenções pedagógicas descritas e a classificação das práticas segundo as 

macrotendências da Educação Ambiental (conservacionista, pragmática ou crítica) 
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com base nos critérios propostos por Layrargues e Lima (2014), permitindo uma 

leitura mais precisa do posicionamento político-pedagógico das ações relatadas, 

mas analisando o aporte teórico e as características das práticas pedagógicas. 

Além disso, a escassa presença de práticas voltadas à Educação Infantil e à 

graduação reforça a urgência de ampliar o campo de atuação da EA nesses 

segmentos, inclusive como forma de consolidar uma formação crítica desde os 

primeiros anos escolares até a formação de futuros educadores.  

Destaca-se também a necessidade de repensar a formação inicial e 

continuada de professores, uma vez que muitos docentes tendem a reproduzir as 

práticas que vivenciaram em sua trajetória formativa. Como apontado ao longo da 

discussão, somente com processos formativos que articulam teoria e prática, 

favorecem a reflexão crítica e valorizam a experiência docente será possível 

consolidar práticas de EA mais contextualizadas, participativas e transformadoras. 

No cenário de intensificação das problemáticas ambientais atualmente, 

torna-se ainda mais urgente a valorização de práticas pedagógicas voltadas aos 

manguezais, ecossistemas reconhecidamente entre os mais produtivos do planeta 

e fundamentais para a manutenção de bens e serviços ambientais. Além de 

atuarem como importantes sequestradores e estocadores de carbono, esses 

ambientes contribuem significativamente para a redução da vulnerabilidade da 

zona costeira frente às mudanças climáticas.  

Portanto, este trabalho ao promover a divulgação e análise de experiências 

educativas sobre esse ecossistema, tem como finalidade também incentivar a 

produção e o compartilhamento de novas práticas pedagógicas, reforçando a 

importância da articulação entre pesquisa, ensino e extensão para a consolidação 

de uma Educação Ambiental comprometida com a justiça socioambiental. 
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